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Germano, K.O. Comportamento antropofílico de mosquitos de gênero Aedes no 

Campus Bom Conselho, Taubaté- SP. Universidade de Taubaté-SP, 2019.  

Resumo 

Culicídeos são insetos pertencentes à ordem Diptera e a família Culicidae e são conhecidos 

popularmente como mosquitos e pernilongos. Esses dípteros compõem duas subfamílias de 

interesse médico, capazes de transmitir uma série de arboviroses. A transmissão é facilitada 

pelo comportamento antropofílico de fêmeas que ao realizarem a hematofagia inoculam 

junto com a sua saliva os agentes patogênicos. Dentre as principais espécies vetoras 

podemos citar o Anopheles aquasalis, transmissor da malária nas Américas, o Culex 

quinquefasciatus transmissor da filariose bancroftiana e Aedes aegypti, vetor da dengue, 

febre chikungunya, febre amarela e zika vírus. Fatores abióticos e bióticos influenciam na 

atratividade das fêmeas frente a sua fonte de alimentação, destacando a preferência das 

mesmas em realizar o repasto sanguíneo no intradomicílio, onde há pouca interferência 

direta de luz e maior fonte de alimento. O presente estudo teve por objetivo verificar o 

comportamento antropofílico de mosquitos fêmeas do gênero Aedes no Campus do Bom 

Conselho, Taubaté, SP. O local de estudo foi dividido em blocos A, B, C e D e cada bloco 

subdividido em área interna e externa. As áreas internas foram constituídas por salas de 

aula e a área externa por locais coletivos ao ar livre. As coletas foram realizadas 

semanalmente entre os meses de fevereiro a junho, com coletas matutinas entre 09h e 10h 

e vespertina entre 16h e 17h. Os alados foram capturados por meio de busca ativa com 

auxilio de um aspirador manual elétrico e um puçá. Os adultos capturados foram 

transportados até o Laboratório de Parasitologia da Universidade e congelados à -10ºC 

durante 1h, para redução da digestão das fêmeas ingurgitadas e sacrifício. Em seguida, os 

alados capturados foram divididos em lotes e a identificação do gênero foi realizada de 

acordo com a morfologia da antena e o desenho em forma de “lira” presente no abdome dos 

A. aegypti. Durante o período de estudo foram coletados 121 adultos, destes 79 pertenciam 

ao gênero Aedes e 42 a outros gêneros. Com relação ao sexo, do total de mosquitos 

coletados 78,5% (n=95) eram fêmeas e 21,4% (n=26) machos. Nas áreas internas do 

Campus foram capturadas 61 (50,4%) fêmeas de Aedes, sendo que destas 33 (27,2%) 

estavam ingurgitadas. Nas áreas externas, foram capturadas 31 fêmeas, destas 13 (10,7%) 

estavam ingurgitadas, entretanto apenas uma pertencia ao gênero Aedes. Frente aos 

resultados obtidos concluir-se que as espécies mais frequentes no Campus Bom Conselho 

pertencem aos gêneros Aedes e Culex. Além disso, pode-se concluir que os mosquitos do 

gênero Aedes, em especial A. aegypti mostrou elevado comportamento antropofílico quando 

comparado às outras espécies coletadas. E por fim, conclui-se que no Campus do Bom 

Conselho as áreas internas são os locais de maior concentração de fêmeas ingurgitadas de 

culicídeos.

 Palavras-chave: Culicídeos, Antropofílico, Intradomicílio. 



 
 
 

Germano, K.O. Behavior antropofílico of mosquitoes of type Aedes in the Campus 

Bom Conselho, Taubaté - SP. University of Taubaté-SP, 2019. 

ABSTRACT 

Culicidae are insects belonging to the order Diptera and the family Culicidae and are 

popularly known as mosquitoes and mosquitoes. These diptera are two subfamilies of 

medical interest, capable of transmitting a series of arboviruses. The transmission is 

facilitated by the anthropophilic behavior of females that, when performing hematophagy, 

inoculate the pathogens together with their saliva. Among the main vector species we can 

mention Anopheles aquasalis, malaria transmitter in the Americas, Culex quinquefasciatus, 

bancroftian filariasis transmitter and Aedes aegypti, dengue vector, chikungunya fever, yellow 

fever and zika virus. Abiotic and biotic factors influence the attractiveness of females 

compared to their food source, highlighting their preference to perform the blood meal in the 

home, where there is little direct interference of light and greater food source. This study 

aimed to verify the anthropophilic behavior of female mosquitoes of the genus Aedes at the 

Bom Conselho Campus, Taubaté, SP. The study site was divided into blocks A, B, C and D 

and each block was subdivided into internal and external areas. The internal areas consisted 

of classrooms and the external area of open-air collective areas. The collections were made 

weekly between the months of February and June, with morning collections between 9am 

and 10am and afternoon between 4pm and 5pm. The wings were captured by means of an 

active search with the help of a manual electric vacuum cleaner and a puçá. The captured 

adults were transported to the Parasitology Laboratory of the university and frozen at -10ºC 

for 1 hour to reduce the digestion of the engorged females and sacrifice. Then, the captured 

wings were divided into lots and gender identification was performed according to the 

antenna morphology and the "lyre-shaped" design present in the abdomen of A. aegypti. 

During the study period, 121 adults were collected, of these 79 belonged to the genus Aedes 

and 42 to other genera. Regarding gender, 78.5% (n=95) of the total mosquitoes collected 

were female and 21.4% (n=26) male. In the internal areas of the Campus, 61 (50.4%) Aedes 

females were captured, and of these 33 (27.2%) were engorged. In the external areas, 31 

females were captured, of which 13 (10.7%) were engorged, but only one belonged to the 

genus Aedes. In view of the results obtained, it can be concluded that the most frequent 

species in the Bom Conselho Campus belong to the genera Aedes and Culex. In addition, it 

can be concluded that mosquitoes of the genus Aedes, especially A. aegypti, showed high 

anthropophilic behavior when compared to other species collected. And finally, it is 

concluded that in the Bom Conselho Campus the internal areas are the places with the 

highest concentration of ingurgitated females of Culicidae. 

Keywords: Culicidae, Anthropophilic, Intradomicilium. 
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1. Introdução  

 Os culicídeos, popularmente conhecidos como mosquitos e pernilongos, são insetos 

que há muito tempo estão presentes em nosso mundo, tendo sua participação atrelada tanto 

a cadeias alimentares quanto a transmissão de doenças. Ao longo dos anos, esses 

organismos têm apresentado diversas adaptações ao meio em que vivem e uma elevada 

flexibilidade para acompanhar a rotina e o deslocamento humano.  

 Em países tropicais e subtropicais a abundância desses dípteros pode servir como 

indicador socioeconômico, facilitando a transmissão de uma série de arboviroses. Sabe-se 

que há expressiva redução da infestação de vetores, bem como de epidemias, onde o 

investimento em campanhas de saneamento, educação em saúde e políticas de vacinação é 

assíduo.  

 A relação estabelecida entre o ambiente e a presença de vetores alados está atrelada 

a prática de desova das fêmeas e a oferta de criadouros artificiais e naturais que estreita o 

contato desses vetores com humanos, facilitando assim a aquisição de doenças veiculadas 

por meio da picada de mosquitos. 

 A hematofagia é realizada exclusivamente pelas fêmeas, as quais necessitam das 

proteínas presentes no sangue dos vertebrados. O sangue humano promove a maturação 

dos ovos que serão postos pelas fêmeas e neste momento, junto a saliva inoculada pelo 

alado, uma série de patógenos pode ser veiculada e contribuir para a expansão de doenças.  

 A atração das fêmeas por determinados hospedeiros e o processo de hematofagia 

respondem a estímulos abióticos e bióticos. O fator abiótico que exerce maior influência nos 

alados é o fluxo de pessoas, já com relação aos bióticos, pode-se citar o odor, a luz, a 

temperatura e a umidade. A preferência das fêmeas por áreas internas, ou seja, 

intradomicílio pode ser observada com elevada frequência entre os culicídeos, visto que, 
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nesses locais as mesmas podem passar despercebidas e realizar o repasto sanguíneo sem 

interrupções.  

 Os culicídeos de importância médica encontrados no Brasil pertencem aos gêneros 

Aedes, Culex e Anopheles. Os representantes destes gêneros são responsáveis pela 

transmissão de diversos agentes patogênicos, os quais podem levar o desenvolvimento de 

doenças como dengue, febre amarela, febre chikungunya, zika vírus, malária, elefantíase. 

 Portanto, para que haja um melhor entendimento da dinâmica e dos mecanismos de 

transmissão dessas arboviroses, faz-se necessário o conhecimento das características 

biológicas e comportamentais dessas espécies de culicídeos. Sendo assim, o presente 

estudo teve por objetivo verificar o comportamento antropofílico de mosquitos do gênero 

Aedes no Campus do Bom Conselho, Universidade de Taubaté, São Paulo. 
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2. Revisão de Literatura 

2.1 Características Gerais dos Culicídeos 

 Mosquitos, pernilongos ou muriçocas são nomes populares dados aos insetos 

pertencentes à ordem Diptera e à família Culicidae. Além do incômodo ocasionado no 

momento da picada, o hábito hematófago exercido pelas fêmeas, potencializa a importância 

desses culicídeos, devido à elevada capacidade de seu papel vetorial, principalmente no que 

concerne a transmissão de doenças 1 .  

 A família Culicidae apresenta diversas espécies de mosquitos de interesse médico, 

sendo Anopheles aquasalis, Culex quinquefasciatus e o Aedes aegypti as espécies de maior 

importância. Estes mosquitos são responsáveis pela ocorrência de enormes epidemias que 

levam a óbito milhões de pessoas que vivem principalmente em áreas tropicais e 

subtropicais de países em desenvolvimento 2 . 

 A. aquasalis é capaz de transmitir protozoários do gênero Plasmodium, responsável 

pelo desenvolvimento da malária nas Américas, na Ásia e na África. São popularmente 

conhecidos como mosquito prego, possuem hábitos zoofílico e antropofílico, com maior 

hematofagia durante o período crepuscular 2. 

 C. quinquefasciatus é considerado um culicídeo cosmopolita e bem adaptado ao 

ambiente urbano, presente na maioria das cidades brasileiras. Tem preferência por 

criadouros com grande oferta de matéria orgânica, sendo encontrado em abundância em 

córregos a céu aberto, valetas, ralos e galerias de esgoto. Possui hábito noturno e é 

altamente antropofílico. Por meio da picada, fêmeas parasitadas são capazes de transmitir 

doenças como a filariose bancroftiana e a encefalite equina.3 

 Atualmente a maior preocupação das autoridades ligadas à vigilância de vetores 

alados é com relação ao controle do A. aegypti, devido a sua elevada capacidade vetorial e 

enorme capacidade adaptativa. A população de culicídeos e consequentemente as doenças 
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transmitidas pelos mesmos, tem aumentado devido, principalmente ao aumento da 

urbanização e da industrialização. Tais fatores são capazes de alterar e desalinhar os 

hábitos naturais desses insetos, fazendo com que os mesmos sejam forçados a passar por 

processos adaptativos que permitam seu estabelecimento nos mais diversos tipos de 

ambientes1, 4. 

 A pressão seletiva que esses mosquitos sofrem para se adaptarem ao meio urbano é 

capaz de promover um desequilíbrio populacional interespecífico, levando a competição por 

espaço e alimento. Nesta situação, as espécies que possuem hábitos sinantrópicos são 

favorecidas, pois se adaptam melhor a oferta de criadouros artificiais e as mudanças de 

hábitos humanos. Nos dias atuais, as espécies do gênero Aedes, são consideradas 

excelentes exemplos de sinantropia 1, 5. 

 

2.2 Gênero Aedes  

 Atualmente são conhecidas mais de 500 espécies de mosquitos do gênero Aedes. Do 

ponto de vista médico, as espécies mais importantes são A. aegypti e A. albopictus. Essas 

duas espécies são as mais comumente associadas à presença humana, sendo 

consideradas de comportamento sinantrópico e antropofílico 4 

 Esses culicídeos apresentam uma elevada adaptação frente a fatores abióticos 

(temperatura, luminosidade e umidade) e bióticos (relações inter e intraespecíficas) 4. A 

união e a associação desses fatores, acrescido de um ambiente favorável, é capaz de 

potencializar o desenvolvimento desses culicídeos, principalmente em áreas urbanas onde a 

oferta de criadouros é maior 6.  

 O A. albopictus é um culicídeo de origem asiática, conhecido popularmente como 

tigre asiático devido a sua coloração negra com uma faixa branco-prateada que vai do 

occipício até o escutelo. Foi identificado pela primeira vez no Brasil no ano de 1986 no Rio 
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de Janeiro, em seguida no estado de Minas Gerais e atualmente está presente em todo 

país. 7 

Os mosquitos dessa espécie apresentam comportamento exofílico, podendo habitar 

áreas rurais, semi-silvestres e silvestres, porém, atualmente está sendo encontrado em 

ambientes urbanos 7, 8. 

As fêmeas de A. albopictus apresentam comportamento antropofílico, zoofílico 

fortemente agressivo, podem realizar o repasto sanguíneo em diversos animais como 

hospedeiro, sendo responsável pela transmissão do vírus da dengue, febre amarela e 

chikungunya em países asiáticos 7, 8. 

A. aegypti é um culicídeo de origem africana que foi trazido para o Brasil no século 

XIV através de embarcações negreiras. Esse mosquito é amplamente disseminado em 

locais de clima tropical e subtropical, apresentando um alto grau antropofílico, endofílico e 

uma significativa capacidade vetora, sendo o principal transmissor do vírus da dengue, febre 

amarela, chikungunya e atualmente descoberto o vírus da zika no Brasil 8, 2. 

 Os adultos possuem coloração escura, com manchas brancas pelo corpo. Sendo 

possível observar em seu dorso um desenho em forma de lira, principal característica 

morfológica para sua identificação. O alado manifesta uma imensa afinidade pelo o meio 

urbano, preferindo locais de intradomicílio e peridomicílio de constante fluxo de pessoas, 

expressando grande adaptação a esses ambientes e hábitos humanos podendo 

acompanhar o homem em seus deslocamentos com grande facilidade, conseguindo ser 

reintroduzido com frequência em áreas de onde havia sido erradicado. Esta facilidade de 

reintrodução ao meio urbano deve-se a grande oferta de criadouros artificiais, favorecendo 

assim a rápida propagação da espécie 9, 10. 
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 A postura dos ovos pode ocorrer tanto em criadouros artificiais (potes, latas, vasos de 

flores, calhas, caixas d’água e pneus) quanto em criadouros naturais (bromélias e oco de 

árvores) expostos no peridomicílio e no intradomicílio.  

Em condições favoráveis, o ciclo biológico dos mosquitos do gênero Aedes pode levar 

entre cinco e sete dias, envolvendo quatro fases: ovo, larva, pupa e adulto. As fêmeas de 

Aedes depositam seus ovos na parede dos criadouros, logo acima da superfície da água, 

estes apresentam capacidade de resistência, um fator importante para que os mesmos 

sejam transportados para outros recipientes secos a longas distâncias, fazendo com que 

ocorra a dispersão da espécie. As larvas que emergem dos ovos passam por quatro 

estágios (L1, L2, L3 e L4) seguido das fases de pupa e adulto 10, 2, 11, 12. 

 Os adultos são capazes de acasalar nos primeiros dias após seu desenvolvimento. 

Após a cópula, as fêmeas necessitam de sangue para o desenvolvimento dos seus ovos. Os 

culicídeos adultos vivem em média 45 dias, entretanto esse período pode ser reduzido para 

até 10 dias caso as condições ambientais não sejam favoráveis 9, 12, 1. As condições 

elencadas para melhor estabilidade e manutenção dos adultos são: fonte de alimento, 

criadouros potenciais e condições climáticas14, 1. 

 As condições climáticas ideais para o bom desenvolvimento de mosquitos do gênero 

Aedes são temperatura entre 25º e 29ºC, chuvas intermitentes e ventos calmos. Nessas 

condições, os mosquitos adultos costumam permanecer nas proximidades do local onde 

nasceram, caso contrário, os alados podem percorrer até 200 metros de seu local original 

buscando assim locais que suprem essas necessidades. 14, 1  

 As fêmeas do gênero Aedes podem realizar o repasto sanguíneo durante todo o dia, 

entretanto preferem por realizar a hematofagia entre as primeiras horas do dia, das 

07h00min às 10h00min e no período vespertino, das 16h00min às 19h00min, picando 
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preferencialmente os membros inferiores. Após a cópula e com necessidade alimentícia, as 

fêmeas são atraídas para locais com elevado fluxo de pessoas 2, 4, 10. 

 Alguns autores demonstraram em seus estudos que a atração exercida pelas fêmeas 

frente a determinados hospedeiros tem relação direta com o odor exalado pelo mesmo. 

Sendo assim, a presença de odores humanos é fator essencial para a atratividade das 

fêmeas que realizaram a cópula, esse fenômeno é determinado pelo receptor Or4, o qual é 

um receptor odorante que reconhece especificamente a substância Sulcatona eliminada 

através da nossa pele, permitindo assim a localização da presa humana pelo mosquito 

adulto, nos diferenciando de outros animais 17,18. 

 A luminosidade também pode influenciar na atratividade de fêmeas, sendo assim, o 

intradomicílio é mais atrativo que o ambiente externo, pela baixa interferência de luz que 

facilita a “camuflagem” dos adultos de coloração escura, durante o repasto sanguíneo 8, 15,16. 

Uma vez no intradomicílio, esses alados se abrigam embaixo de móveis onde possam se 

esconder e permanecer em repouso. Os voos são baixos, atingindo entre 1,5m e 2m de 

altura, o que facilita a picada em membros inferiores, porém, não se descarta a possibilidade 

dos mesmos picarem os membros superiores. Para iniciar a postura, as fêmeas necessitam 

aproximadamente de dois repastos sanguíneos e após sua realização, a oviposição será 

realizada entre quatro e cinco dias 2, 4. 

 Estudos recentes demonstram que fêmeas adultas podem apresentar preferência 

também por determinados tipos sanguíneos. Tal fato decorre da atração das mesmas pelos 

dissacarídeos presentes no sangue, sendo assim, indivíduos com tipagem O são mais 

susceptíveis às picadas. Em contrapartida, outras pesquisas apontam que atração não é 

exercida pelo tipo sanguíneo e sim por fatores semioquímicos. Neste contexto, a fêmea, ao 

realizar a hematofagia, libera feromônios de agregação capazes de atrair novas fêmeas para 

se alimentarem do mesmo hospedeiro15, 19. O comportamento antropofílico das fêmeas tem 
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relação também com o local de adaptação do culicídeo, sendo assim, a escolha pela fonte 

de alimento será direcionada de acordo com a abundância e hospedeiro disponível 20, 21. 

  Fatores climáticos, como umidade e temperatura quando elevados podem influenciar 

no desenvolvimento e expansão dos alados, levando ao aumento da busca por fontes de 

alimento, podendo resultar na transmissão de diversas arboviroses 22.  

 As fêmeas raramente são interrompidas durante o repasto sanguíneo, sendo muito 

ágeis durante a hematofagia, porém, caso isso ocorra, elas voam novamente e são atraídas 

para o mesmo ou para outro hospedeiro, dando continuidade a sua alimentação. O repasto é 

necessário após cada oviposição ou fase de vitelogênese. A fêmea faminta, responde com 

facilidade a estímulos atrativos do hospedeiro. Uma vez infectada, uma fêmea permanece 

assim até o fim da vida e a cada repasto é capaz de infectar diversos hospedeiros, 

propagando assim uma série de doenças 4, 13. 
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3. Objetivos  

     3.1 Geral 

● O presente estudo teve por objetivo verificar o comportamento antropofílico de 

mosquitos do gênero Aedes no Campus do Bom Conselho, Taubaté, São Paulo. 

      

     3.2 Específicos  

● Verificar locais de maior concentração de fêmeas adultas de culicídeos no Campus 

Bom Conselho; 

● Identificar as espécies de culicídeos presentes no Campus Bom Conselho; 

● Identificar os locais de maior concentração de fêmeas ingurgitadas de culicídeos do 

gênero Aedes no Campus Bom Conselho. 
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4. Materiais e Métodos  

 

4.1 Local e Período de Estudo  

 O presente estudo foi realizado no Campus Bom Conselho da Universidade de 

Taubaté (figura 1) no período de fevereiro a junho de 2019. O clima do município varia de 

quente a temperado, com verão chuvoso e inverno seco. Ao longo do ano, as temperaturas 

podem variar de 12ºC à 31ºC e a média de precipitação chega a 132 mm 39.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Para desenvolvimento do estudo, o local selecionado foi dividido em Blocos A, B, C e 

D, e cada bloco, subdividido em área interna e externa. As áreas internas foram constituídas 

por salas de aula e a área externa por locais coletivos ao ar livre. Para melhor definir os 

espaços de coleta, foram seguidas as delimitações originais dos departamentos presentes 

no Campus, sendo assim, o bloco A foi composto pela biologia e fisioterapia, o bloco B pela 

educação física, o bloco C pela medicina e psicologia e o bloco D pela nutrição e 

enfermagem. A figura 2 traz um esboço da área selecionada para o desenvolvimento do 

presente estudo, bem como seus respectivos blocos. 

Figura 1: Localização do Campus Bom Conselho. Fonte: Google Maps. 
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   4.2 Coleta dos Alados  

 A metodologia utilizada para a captura dos alados foi baseada nas técnicas descritas 

pela Superintendência de Controle de Endemias (SUCEN), em que, por meio de busca ativa 

com auxílio de um puçá e de um aspirador manual elétrico, os adultos foram coletados. Para 

confecção do aspirador manual, foram utilizados canos de 50 mm em PVC para produção de 

um copo coletor (onde os mosquitos aspirados permaneceram) e do motor, alimentado por 

uma bateria de 12 volts. O aspirador manual elétrico é composto por copo coletor removível, 

este apresentava uma rede na parte interna por onde os mosquitos aspirados permaneciam 

presos (figura 3), o qual se encaixava no aspirador (figura 4).  

 

Figura 2: Esboço da área de estudo com delimitação dos 
blocos. Fonte: Germano. K.O 
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 As coletas foram realizadas semanalmente, no período matutino entre 09h e 10h e no 

período vespertino entre 16h e 17h. Os blocos escolhidos para a aspiração foram 

determinados de forma aleatória para cada coleta. Durante as capturas realizadas nas salas 

de aula (área interna) foram observadas as paredes, cortinas, carteiras e cadeiras. Para as 

coletas realizadas na área externa, foram utilizadas as técnicas de isca humana (Fiocruz, 

1994) e observação a olho nu.  

 Para cada área delimitada para captura foram utilizados entre 15 e 20 minutos. Na 

figura 5 estão apresentadas as coletas realizadas no ambiente interno e externo do Campus 

Bom Conselho.  

 

 

Figura 3: Copo coletor do Aspirador Manual Elétrico. Fonte: 

Germano. K.O 

Figura 4: Aspirador Manual Elétrico. Fonte: Germano. K.O 
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 Todos os adultos capturados pelo puçá foram transferidos para o aspirador manual 

(figura 6) e posteriormente transportados até o Laboratório de Parasitologia da Universidade 

de Taubaté e congelados a -10ºC durante 1h, para redução da digestão das fêmeas 

ingurgitadas e sacrifício dos adultos coletados.  

 

 

 

 

 

Figura 5: Coleta realizada nas áreas interna e externa do Campus 
Bom Conselho (A-D: área interna E-F: área externa). Fonte: 
Germano. K.O 
 

 

Figura 6: Aspiração dos mosquitos capturados através do puçá pelo aspirador manual 
elétrico. Fonte: Germano. K.O 
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 No Laboratório, os mosquitos capturados e sacrificados foram divididos em lotes 

devidamente identificados e mantidos em repouso até o momento da identificação. Ao final 

do período de coleta, os alados foram montados por meio da técnica do triângulo de 

cartolina, para melhor manuseio dos mesmos durante a identificação (figura 7). Após 

montagem, os adultos foram armazenados em caixas com naftalina para proteção frente à 

predação por insetos e/ou desenvolvimento de fungos.  

 

 

 A identificação dos adultos foi realizada com auxílio de microscópio estereoscópio e 

com base nas caraterísticas gerais de mosquitos adultos descrito por NEVES, 2010. A 

obtenção do gênero foi realizada de acordo com a morfologia da antena, e para seleção da 

espécie, utilizou-se como principal fator a marca prateada em forma de “lira” presente no 

abdome de A. aegypti (figura 8).  

 

 

 

 

  

Figura 7: Montagem dos alados capturados pela técnica do triângulo de cartolina. 
Fonte: Souza, G.A 
 

Figura 8: Marca característica em forma de lira no tórax de 
Aedes aegypti adultos. Fonte: Fundação Municipal da 
Saúde 
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5. Resultados  

Durante o período de estudo foram capturados 121 mosquitos adultos. Os culicídeos 

capturados pertenciam aos gêneros Aedes e Culex e a frequência obtida está exposta na 

figura 9. 

 

 

 

Do total de adultos coletados, 78,5 % eram fêmeas e 21,5% eram machos. A 

proporção de mosquitos machos e fêmeas de culicídeos capturados estão dispostas na 

Tabela 01. 

Tabela 01: Frequência de mosquitos adultos capturados no Campus Bom Conselho da 
Universidade de Taubaté de acordo com o gênero. 
 

 Machos Fêmeas 

   

 Frequência 
Absoluta 

(N) 

Frequência 
Relativa 

 (%)  

Frequência 
Absoluta  

(N) 

Frequência 
Relativa 

(%)  

Aedes 15  12, 4 64 52,9 
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Figura 9: Culicídeos capturados de acordo com o gênero. Fonte: 

Germano, K.O 
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Culex 11 9,1 31 25,6 

Total 26 21,5 95 78,5 

 

Os exemplares do gênero Aedes capturados no presente estudo foram identificados 

de acordo com as características morfológicas da cabeça e do tórax. Sendo assim, foram 

obtidos 78 exemplares de A. aegypti e 01 exemplar de A. albopictus. O restante dos alados 

foram identificados como pertencentes ao gênero Culex. Na tabela 02 estão expostos os 

resultados obtidos de acordo com a espécie de mosquito coletado. 

 
Tabela 02: Frequência de mosquitos adultos capturados no Campus Bom Conselho da 
Universidade de Taubaté de acordo com a espécie. 

 Machos Fêmeas 

   

 Frequência 
Absoluta 

(N) 

Frequência  
Relativa 

 (%)  

Frequência 
Absoluta  

(N) 

Frequência 
Relativa 

(%)  

Aedes aegypti 15  12,3 63 52 

Aedes albopictus 0 0 1 0,8 

Culex spp. 11 9 31 25,6 

Total 26 21,4 95 78,5 

 

Do total de fêmeas capturadas foi possível observar que 35 (36,8%) delas se 

encontravam ingurgitadas. A ocorrência mais frequente de mosquitos capturados com 

vestígios de sangue deu-se entre as fêmeas de A. aegypti (97,1%) enquanto que para Culex 

sp, apenas 2,8% das fêmeas coletadas haviam realizado a hematofagia. 

Com relação aos locais de captura desses culicídeos, foi possível observar, em 

ordem crescente, uma frequência maior de alados no bloco A 42,1% (n=51) seguido do 
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bloco B 24,7% (n=30), bloco C 1,6 % (n=2) e por fim o bloco D com 0,8% (n=1), 

respectivamente.  

 

Com relação ao local de captura, observou-se maior frequência de alados nas áreas 

internas. A frequência de mosquitos dos gêneros Aedes e Culex, de acordo com a área de 

captura, está exposta na tabela 03. 

 

Tabela 03: Frequência de culicídeos dos gêneros Aedes e Culex, de acordo com a área de 

captura. 

 Área interna Área externa 

 Macho Fêmea Macho Fêmea 

 N % N % N % N % 

Aedes  13 10,7 61 50,4 2 1,6 3 2,4 

Culex 3 2,4 3 2,4 8 6,6 28        23,1 

Total 16 13,2 64 52,8 10 8,2 31 25,6 

 

 

Das 95 fêmeas capturadas, 48 estavam ingurgitadas. Com relação à presença de 

fêmeas do gênero Aedes nas áreas internas e externas, foi possível observar uma maior 

frequência de alados nas áreas internas, compostas essencialmente por salas de aula. 

Nesta área foram capturadas 33 fêmeas ingurgitadas de Aedes, já nas áreas externas, ao ar 

livre, apenas 01 exemplar foi obtido. Com relação às fêmeas de Culex, dois foram 

capturadas na área interna e 12 ao ar livre, tais resultados estão apresentados na tabela 04. 
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Tabela 04: Frequência de fêmeas ingurgitadas de acordo com a área de captura no Campus 
Bom Conselho da Universidade de Taubaté. 

Fêmeas capturadas na 
Área Interna 

Fêmeas capturadas na 
Área Externa 

  
 N % N % 

     

Aedes 33 68,8 1 2,2 

Culex 2 4,1 12 25 

Total 35 72,9 13 27,2 

 

Durante o período de estudo, fevereiro a junho, a temperatura média foi de 24ºC e a 

umidade foi de 66%. A frequência de mosquitos capturados, de acordo com as variações de 

temperatura, umidade e precipitação estão expostas na Figura 10. 
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Figura 10: Frequência de culicídeos capturados de acordo com a temperatura, 

umidade e precipitação. 
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6. Discussão  

 O comportamento antropofílico das fêmeas de culicídeos no meio urbano vem sendo 

estudado por diversos autores 24, 25. Esses conhecimentos são de suma importância já que 

através deles pode-se avaliar o impacto desses vetores biológicos frente à transmissão de 

arboviroses 26.  

 O presente estudo foi desenvolvido na área urbana do município de Taubaté, no 

Campus do Bom Conselho. Os alados capturados foram dos gêneros Aedes e Culex 

considerados mosquitos bem adaptados ao convívio humano e frequentemente encontrados 

em áreas urbanas. Experimentos realizados nas cidades de São Sebastião (SP) e São 

Paulo foram observados e coletados mosquitos do gênero Aedes, Culex, Anopholes 27, 30,6.  

Segundo alguns autores, apesar de Culex e Aedes buscarem criadouros distintos 

para realização da postura de seus ovos, as fêmeas compartilham do sangue do mesmo 

hospedeiro para realizar a maturação de seus ovos, sendo as mesmas consideradas 

altamente antropofílicas 31, 6, 2. 

 O horário estipulado para a captura dos alados pode ter influenciado diretamente na 

seleção da espécie coletada, visto que, é considerado o período de maior atividade 

hematofágica entre as espécies do gênero Aedes e Culex. Em um estudo realizado em 

Santa Catarina obteve-se resultados semelhantes a que apresentados, onde capturou mais 

culicídeos do gênero Aedes no intradomicílio 31. Já em outro experimento em São 

Sebastião-SP, obteve um número maior de culicídeos do gênero Culex capturados na parte 

interna quando comparados com o gênero Aedes 27.  

 Ambos os gêneros, Culex e Aedes, apresentam espécies com comportamentos 

sinantrópicos e endofílicos. Diferentes autores explicam que as fêmeas do gênero Culex 

demonstram-se mais ativas para o repasto sanguíneo no período noturno 32, 31, 33. No 
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entanto as chances de encontrar esses culicídeos dentro de residências durante o período 

da manhã e tarde não são descartadas, visto que, nesses períodos, machos e fêmeas vão à 

busca de abrigos na parte interna de domicílios para repouso.  

 As fêmeas do gênero Aedes apresentam maior atividade hematofágica entre as 

primeiras horas da manhã e do período vespertino. Contudo, a espécie A. aegypti demonstra 

um comportamento endofílico, sendo assim mais frequentes na área interna de domicílios, já 

a espécie A. albopictus apresenta um comportamento exofílico, buscando abrigos e alimento 

em áreas externas e sombreadas 34, 35, 10. 

 Estudos recentes relatam que os mosquitos da espécie A. aegypti apresentam uma 

maior preferência para criadouros artificiais quando comparado com A. albopictus, o qual 

exibe uma maior afinidade para criadouros naturais 5, 27, 36. Já as fêmeas do gênero Culex, 

manifestam uma maior atração para criadouros artificias e naturais que abriguem água com 

um número elevado de matéria orgânica em decomposição 33, 37. 

 A expressiva ocorrência de A. aegypti em comparação a A. albopictus e Culex spp. 

pode estar relacionada a uma melhor adaptação dessa espécie a ambientes sinantrópicos. A 

oferta de criadouros e a baixa seletividade frente a eles faz com que essa espécie tenha 

maior sucesso quando instalada em ambientes urbanos. Além disso, uma vez estabelecida 

em determinada região, habitat e criadouro o A. aegypti passa a competir com outras 

espécies. Um experimento laboratorial desenvolvido em João Pessoa-PB demonstrou 

existência de competição entre Aedes aegypti e Aedes albopictus, em que, A. aegypti 

mostrou um maior sucesso das fêmeas na capacidade de oviposição em determinadas 

temperaturas e densidade, apresentando assim uma maior fecundidade quando comparadas 

com fêmeas de A. albopictus 36. Além disso, nesse mesmo estudo relata a maior 

longevidade dos adultos da espécie Aedes aegypti frente a diferentes variações das 
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condições climáticas, sugerindo assim maior sucesso da população de mosquito dessa 

espécie.   

No presente estudo pode-se constatar uma frequência maior de culicídeos nas áreas 

internas, ou seja, nas salas de aula. Nestas áreas foram coletados 84 mosquitos, sendo que 

destes 51,3% (n=74) pertenciam ao gênero Aedes e 41,6% (n=60) da A. aegypti. Diferentes 

autores realizaram estudos sobre o comportamento antropofílico de culicídeos, como 

também a frequência e a riqueza de adultos no ambiente intradomiciliar e peridomiciliar, e 

observaram que a presença de Aedes aegypti é maior em áreas internas de domicílios 

quando comparado a outras espécies. Além disso, conseguiram concluir que este mosquito 

apresenta um forte comportamento sinantrópico, antropofílico e endofílico, corroborando 

com os dados equievidenciados27, 35. 

 Ao longo de seu processo evolutivo, A. aegypti foi capaz de desenvolver um 

excelente comportamento sinantrópico e antropofílico, desta forma, as fêmeas dessa 

espécie se depararam com uma infinita oferta de alimento e criadouros, favorecendo seu 

desenvolvimento e contribuindo para fracasso das campanhas de controle de vetores. A 

adaptação dessa espécie e o seu domínio, principalmente nas áreas urbanas, foi observado 

por diversos autores 2, 35, 27, 10, 6, 33,30 que desde sua reintrodução no país tem chamado a 

atenção das autoridades para essa questão. 

Isso se deve segundo alguns autores 7, 2,14 pelo o fato das espécies do gênero Aedes, 

em especial A. aegypti, ter desenvolvido um ótimo comportamento sinantrópico e 

antropofílico, se adaptando aos hábitos e o meio humano. Além disso, pode-se citar a 

necessidade hematófoga das fêmeas para a maturação dos seus ovos, sendo que no 

intradomicílio encontra se uma maior oferta de alimento e condições ambientais favoráveis.   
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  Diversos estudos realizados sobre o comportamento de Aedes albopictus, verificou 

que a presença dessa espécie é mais comum no peridomícilio, ou seja, em áreas externas, 

e ainda com fluxo reduzido de pessoas. Tais resultados corroboram com os achados de 

nosso experimento 35, 36, 38.  

 Ainda com relação à frequência de culicídeos nos ambientes internos e externos, 

ressaltamos que a captura de machos de A. aegypti nas áreas internas pode estar 

relacionada com o maior número de fêmeas disponíveis nestes locais, o que poderia facilitar 

o encontro desses indivíduos e consequentemente promover a cópula. Alguns autores 

demonstram em seus estudos que a presença de machos dos gêneros Aedes e Culex 

capturados na parte interna dos domicílios, pode ser explicada por dois motivos, o primeiro 

busca de abrigo para repouso e o segundo para busca de parceiras reprodutivas, sugerindo 

tal encontro à necessidade da cópula, visto que os machos não apresentam 

comportamentos antropofílicos 6, 13, 2.  

 Com relação à influência dos fatores climáticos na abundância de alados, sabe-se 

que em períodos mais quentes e úmidos há uma aceleração no ciclo evolutivo dos 

culicídeos de área urbana. Estudos recentes 2, 36 demonstram que em condições 

laboratoriais e naturais, temperaturas acima de 23°C e umidade de pelo menos 75-80% são 

capazes de reduzir em até 50% o tempo necessário para o fechamento do ciclo de vida 

desses insetos, que leva em média 15 dias, entre o período de ovo até a eclosão de adultos. 

Além disso, a elevação da temperatura acrescida de períodos chuvosos estimula a 

oviposição de fêmeas, eclosão e desenvolvimento de imaturos. No presente estudo observa-

se uma frequência maior de alados durante o mês de Abril quanto a temperatura e a 

umidade foram respectivamente, 24°C e 81%. 
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7. Conclusão 

 Com base nos resultados obtidos no presente estudo pode-se concluir que: 

 As espécies mais frequentes no Campus do Bom Conselho pertencem aos gêneros 

Aedes e Culex; 

 Os mosquitos do gênero Aedes, em especial, A. aegypti mostrou elevado 

comportamento antropofílico quando comparado às outras espécies coletadas; 

 No Campus do Bom Conselho as áreas internas são os locais de maior concentração 

de fêmeas ingurgitadas de culicídeos. 

 

 Sendo assim, faz-se necessário a adoção de medidas preventivas, individuais 

e/ou coletivas, que visem a redução da população de fêmeas de A. aegypti, 

principalmente nas áreas internas do Campus Bom Conselho, com o intuito de 

minimizar os riscos de transmissão de arboviroses entre os humanos. 
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